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Volta à tona o lírico" 
projeto dos notáveis 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Quem vai ressurgir por conta do 
resultado das eleições do dia 15 é o 
anteprojeto de nova Constituição 
preparado pelos notáveis. Por iro­
nia, em função de uma vitória isola­
da do PFL, não do maciçamente vi­
torioso PMDB. Mestre Afonso Ari-
nos está eleito para o Senado, indi­
cado que foi pelos liberais do Rio de 
Janeiro, em coligação com o PMDB 
fluminense. E já é, por consenso e 
até por direito adquirido ao longo 
de sua vida de jurista, o presidente 
da comissão que, dentro da Assem­
bleia Nacional Constituinte, condu­
zirá os trabalhos. 

Nas Constituintes existem duas 
figuras-chave: o seu presidente e o 

j presidente da Comissão Constitucio­
nal. Ulysses Guimarães ocupará o 

: primeiro cargo, efoi ele quem, sema-
! nas atrás, sentenciou o óbvio: se 
| Afonso Arinos vier para o Senado, 

será automaticamente o presidente 
I da Comissão Constitucional 
1 Enquanto o plenário fervilhar 
; de discursos e de propostas as mais 

variadas, ao tempo em que os corre-
i dores ficarão plenos de lobistas, 

boateiros e curiosos, quem estará 
mesmo trabalhando em torno da no­
va Constituição será a Comissão 
Constitucional. Dividida em subco­
missões, a ela caberá ordenar e de­
bater os textos, viabilizando e ali­
jando projetos conforme sua nature­
za e suas características jurídicas e 
políticas. Dará, também, a redação 
ao conjunto. É claro que o plenário 
votará cada capítulo ou bloco de ar­
tigos, quando prontos, podendo re­
jeitá-los ou aprová-los, mas as deci­
sões finais já estarão condicionadas 
e moldadas conforme o espírito pre­
valente na comissão. 

Demonstra a experiência que os 
trabalhos das comissões constitucio­
nais não partem do nada. Começam 
e se desenvolvem em torno de um 
anteprojeto ou de textos básicos. Às 
vezes meras sugestões, na teoria, 
mas sempre indicadores de rumos, 
na prática. O governo Sarney, ao 
contrário de outros, não se animou a 
produzir um anteprojeto. A cautela 

} do presidente em não interferir nem 
j influenciar a soberania da Assem-
! bléia Nacional Constituinte leva-o, 
| no máximo, a definir determinados 
j princípios que, através dos líderes 

do governo, serão sustentados du­
rante os trabalhos. Esses princípios 
não bastam para orientar a mecâni­
ca de ação da Comissão Constitucio­
nal. É preciso um texto ordenado, 
ainda que seja para modificá-lo am­
plamente. Poderiam os constituintes 
utilizar a Constituição de 1967, e es­
sa tendência parecia viável, até ó 
começo da semana. Afinal, havia o 
vazio. Agora, não. Com a eleição de 
mestre Afonso Arinos e sua designa­
ção mais da Que provável para a 
presidência dá Comissão Constitu­
cional, basta somar dois e dois para 
se chegar a quatro: ele foi o presi­
dente da Comissão Provisória de Es­
tudos Constitucionais, que, durante 
um ano, discutiu e elaborou o único 
anteprojeto de peso existente entre 
nós até hoje. Outras sugestões surgi­
ram, mas carecem de respaldo parti­
dário, como a do PT, não se levando 
em conta propostas isoladas sobre 
temas específicos, como as da CNBB 
ou da Ordem dos Advogados. 

Poderá mestre Afonso Arinos 
deixar de considerar o anteprojeto 
dos notáveis, que leva a sua chance­

la efoi por ele entregue oficialmente 
ao presidente José Sarney em outu­
bro? Não há como. Sendo assim, h%m 
será necessário o constrangimento 
de a Assembleia Nacional Consti-i 
tuinte dirigir-se ao Palácio do Pifei 
nalto solicitando que encaminhe Jf* 
texto que seu inquilino maior *£&,'. 
quer encaminhar. Ao ex-minlsjlfâs 
das Relações Exteriores bastará gfô^ 
trar na sala de reuniões da Confâ*? 
são Constitucional com o seu ante­
projeto debaixo do braço, submeten­
do preliminarmente aos demçti^J 
membros a ideia de que comecem"^, 
trabalhar através daquele roteirg,-" 
Se tiver tempo e disposição, antes,~t 
poderá mudar ou atenuar certos Vf^ 
tigos, mas a estrutura será inegaveè-.. 
mente mantida. • t̂,' 

Aqui as coisas vão ferver. Sê 
ney não gostou nem um pouco\ 
maioria das inovações propostas'jpe„ 
los notávei3. Por isso se decidiu**í 
arquivar o conjunto. Mas se o prç~st 
dente da Comissão Constitucionais: 
propõe como base para as discúsr-, 
soes, também não irá interferi?^ 
Acresce que boa parte do PMDB, ̂ e-, 
je vitorioso deforma inquestionável^ 
se inclina pelas inovações do aníep 
projeto. Resultado: a prelinutranr; 
tem tudo para ser aceita. "sc>-; 

E aí?E, aí, os trabalhos consti­
tuintes se iniciarão em torno do li­
rismo, da poesia e dos excessos dos 
notáveis. Discutir-se-á o direito"*® 
paisagem e ao lazer, assim com&-á 
inclusão das baleias na nova Conitt*: 
tuiçdo. Estará em pauta o afasta­
mento das Forças Armadas da «$*-' 
são de garantir a ordem interna, íf{£. 
sim como a possibilidade de extin<-
ção das polícias militares. Lim^if 
cães ao direito de propriedade, t ^ 
posto sobre herança, habeas dajftr* 
celas arejadas e iluminadas para.Q». 
presos, extinção das favelas e doe-, 
mocambos por artigo constitucioi, 
nal, direito a meio ambiente sadia;, 
aumento da carga tributária daé 
empresas, estatização, llmltaçõesTao\ 
capital estrangeiro e redução do poV: 
gamento da divida externa entratãfr 
na ordem do dia, prioritariamente!. 
Não se emitem juízos de valor a res­
peito de cada um e de outros des$$i. 
temas, hoje. Eles apareceriam, mesí* 
mo isolados e ainda que o anteprq 
to dos notáveis náo fosse tomado i 
consideração. O problema é que s#r% 
girão de cima para baixo, protegi­
dos pelo ritual dos trabalhos. Não se 
tratará mais de aplicá-los, mas.de. 
evitá-los, se for o desejo da Assèíél 
bléia. ' „> 

Espera-se que, apesar da funía-^ 
ça e do tumulto que naturalmewè: 
aparecerão nas primeiras semanas] 
de debates constitucionais, preval&< 
cerão o meio-termo, o bom senso %<£' 
cautela das maiorias, embora os # ^ 
tremaâos venham afazer mais bajv£ 
lho do que podem para convencer m.\ 
moderados, mesmo dentro 6&j 
PMDB. Mas, partindp-sedoanteprmy 
jeto dos notáveis, cottio se partirá)^ 
posição dos moderados será de téf&. 
tar mudar. A dos extremados, *&& 
manter. O que inverte a equação^ 
previsível e ameaça tornar as coiiW:, 
bem delicadas. £j 

Os grandes problemas naclgà. 
nais, afinal, não se resolverão pMf 
capítulos e títulos constltucionçfôz, 
prolixos, poéticos e líricos. Se $$£ 
terminarem aprovados, o perigo serífc 
de imediata desmoralização da TID*-
va Constituição, incapaz de ser cum-.. 
prida—o que colocará logo na ruam 
campanha por uma nova Assénv^J 
bléia Nacional Constituinte... COLy 
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